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RESUMO 
Rinite Atrófica (RA) dos suínos foi diagnosticada em 1.861 (20,19'1C; de 9.217 leitões, com idade entre 
oito e doze semanas, e em 113 rebanhos de um total de 150, do Estado de Santa Catarina, onde a prevalência 
da doença foi estudada. Foram obtidos os seguintes percentuais de animais afetados para cada raça: 10,59%, 
Landrace (L); 16,34%, Large White (LW); 44,16%, Duroc (D); 7,35%, Hampshire (H) e 31,00% em animais re-
sultantes dos cruzamentos L x LW. A infecção por Bordetella bronchiseptica foi detectada em 111(66.67'Y0) 
rebanhos e em 546 (25,88%) dos 2.110 animais testados. Em rebanhos com RA clínica, a taxa de infecção foi 
de 80,25%, diferindo significativamente (P<lJ,05) da observada em rebanhos sem a doençà (30,00'10). As per-
centagens de isolamento da bactéria foram 29,17 e 13,88%, respectivamente, para rebanhos com e sem a doen-
ça, estatisticamente diferentes (P<lJ,05). Os percentuais de isolamento da bactéria para cada raça foram: 24,47% 
'L; 23,61% LW; 31,66%D; 46,15% H e 19,05%LxLW e LWxL. Os testes de sensibilidade a antimicrobianos com 
amostras isoladas de 91 rebanhos, revelaram que acima de 80% delas eram sensíveis a cloranfenicol, colistina, 
gentamicina, kanamicina, neomicina e tetraciclina; na mesma proporção eram resistentes a ampicilina, estrepto-
micina, lincomicina, oleandomicina e penicilina. Graus variados de sensibilidade foram notados para cefalo-
tina (53,06'1C;, eritromicina (38,78'10), sulfadiazina (65,99%) e trimethoprim-sulfametoxazol (66,67'1C;. 
SUMMARY 
Prevalence of swine atrophic rhinitis was studied in the State of Santa Catarina, Brazil, where the disease 
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was diagnosed in 1.861 (20.19%; out of 9.217 piglets, from eight to twelve weeks old, and in 113 oul of 150 
herds. The percentuais of affected animais for each breed were: Landrace, 10.59%, Large White, 16.34%, Duroc, 
44.16%, Hampshire, 7.35%, and 31 % for crossbred Landrace x Large White animais. Bordetella bronchiseptica 
infection was detected in 111 (66.67f0) herds, and the bacteria was isolated in 546 out of 2.110 animais 
(25. 88Ojo). The rate of infection in clinically positive herds (80.25Ojo) was significantly different (P<. .05) from 
that observed in clinically negative herds (30.00Ojo). lsolation of B. bronchiseptica was found to be 29.17%and 
13.88% in positive and negative herds, respectively, the difference being statisticaly significant. The percentuais 
concerning each breed were: 24.47%, Landrace; 23.61%, Large White; 31.66%, Duroc; 46.15%, Hampshire, and 
19.05%, Landrace x Large White. Antimicrobic susceptibility tests were carried out with strains isolated 
from 91 herds. These herds showed that more than 80.00% of the strains were sensitive to chloramphenicol, 
colistin, gentamycin, kanamycin, neomycin, and tetracycline; resistance WaS found for ampicillin, lincomycin, 
oleandomycin, penicillin, and streptomycin. A- varied degree of sensibility was observed to cephalothin 
(53.06% of the strains) , erythromycin (38.78%), sulfadiazine (65.99Ojo), and sulfamethoxazo1e-trimethroprim 
(66. 67Ojo). 
INTRODUÇÃO 
A partir de 1956, quando SWITZER reproduziu experimentalmente a rinite atrófica em 
leitões infectados com Bordetella bronchiseptica, tem sido repetidamente demonstrado que tal 
bactéria é o agente etiológico primário da doença nos suínos (CROSS lh CLAFLIN, 1962; ROSS 
et alü, 1963a; HARRIS lh SWITZER, 1968; SHIMIZU et alii, 1971; FETTER et alii, 1975; 
BRASSINE et a1ii, 1976; MINIATS, 1980). Os sintomas e lesões da doença podem ser agrava-
dos por fatores como superlotação, falhas de manejo, doenças concorrentes, a presença de outros 
agentes infecciosos, tais como Pasteurella multocida, Haemophilus para suis e citomegalovírus, além 
de irritantes não infecciosos (ROSS et alü, 1967; FARRINGTON lh SWITZER, 1979). 
Além da rinite atrófica, B. bronchiseptica é apontada como agente primário de pneumonias 
em suínos (L'ECUYER et a1ii, 1961; DUNCAN et alii, 1966; MEYER lh BEAMER, 1973) ou 
como invasor secundário, juntamente com P. multocida e Haemophilus spp, agravando o quadro 
de pneumonia enzoótica (MUIRHEAD, 1979). Sabe-se, entretanto, que há uma grande variação 
na patogenicidade das amostras, sejam elas de origem suína ou de outros animais, uma vez que 
têm sido feitos isolamentos desta bactéria de animais provenientes de rebanhos sem história clí-
nica da doença (ROSS et a1ii, 1967; SWITZER, 1978). 
A prevalência da rinite atrófica varia, atingindo aproximadamente de 15% até mais de 50% 
dos animais jovens, em rebanhos afetados (BENNETT, 1951; ROSS et alii, 1963b; HASEBE, 
1971; F ARRINGTON lh SWITZER, 1977; GILES et alii, 1980). 
Estudos sobre a infecção por B. bronchiseptica tem mostrado resultados variados. ROSS 
(I965) isolou esta bactéria em 56% a 68% de suínos com sinais clínicos da doença. HARRIS 
et alii (1969) relataram o isolamento de 25% a 55% em rebanhos suínos examinados. JENKINS 
et a1ii (1977) examinaram 4.524 animais, de 185 rebanhos, encontrando 11 % de positivos pelo 
método de cultivo da bactéria e 52% por meio de testes sorológicos. GILES et alü (1980) relacio-
naram a gravidade de lesões com a idade dos animais em que ocorreu a infecção. CAMERON 
et alii (1980) isolaram a bactéria de 50% dos animais e de 91% dos rebanhos em um estudo de 
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prevalência da doença, na Inglaterra. 
A rinite atrófica foi diagnosticada no Estado de Santa Catarina por PIFFER et alii (1978) 
mas as características da infecção e da prevalência da doença nos rebanhos suínos do Estado não 
têm sido estudadas em detalhe. Esta investigação foi conduzida em rebanhos de reprodutores 
suínos, com o objetivo de determinar a prevalência da doença e da infecção por B. bronchiseptica 
e, ao mesmo tempo obter dados sobre os procedimentos adotados pelos produtores para o seu con-
trole. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido no final do outono e durante o inverno de 1979, em 150 rebanhos 
de reprodutores suínos do Estado de Santa Catarina. Os rebanhos possuíam, principalmente, 
animais das raças Landrace (L), Large White (LW) e Duroc (D) e, em menor proporção, da raça 
Hampshire (H), além de animais resultantes do cruzamento de Landrace e Large White 
(L x LW e LW x L). 
O exame clínico foi realizado segundo SWITZER & FARRINGTON (1975), BERCOVICH 
& JONG (1976) e DONE (1977). Foram examinados todos os leitões com idade entre oito e doze 
semanas, totalizando 9.217 animais. A coleta de material para exame bacteriológico foi realizada 
de uma amostragem destes animais. Para o cálculo da amostra baseou-se nos dados obtidos por 
PIFFER et alü (1978), utilizando-se da expressão apresentada por COCHRAN (1975): 
n 
onde: n = tamanho da amostra; N = tamanho da população; t = valor tabelado ao nível alfa de 
probabilidade; s2 = estimativa da variância populacional; d = precisão da estimativa da amostra. 
De cada propriedade foram obtidos dados epidemiológicos e esquemas de tratamento da doença, 
quando utilizados pelo proprietário. 
Os espécimes da cavidade nasal foram obtidos com auxl1io de "swabs", coletando-se dois 
por animal, sendo cultivados em um prazo máximo de cinco horas. Quando o tempo entre a 
coleta é a manipulação do material no laboratório ultrapassou as cinco horas, os '~swabs" foram 
mantidos em meio de transporte (BRITO et alli, 1979). Neste caso, da coleta à realização das se-
meaduras, o tempo variou de doze a 72 horas. 
Para o exame bacteriológico, cada "swab" foi semeado em placa contendo agar McConkey 
(Difco), adicionado de 1 % de glicose (ROSS et alü, 1963b). A identificação de B. bronchiseptica 
foi realizada segundo técnicas já descritas (PIFFER et alii, 1978). 
Das granjas onde se isolou a bactéria foram testadas duas amostras, em média, frente a 
quinze antimicrobianos. Os testes foram conduzidos segundo BAUER et alü (1966), utilizando-se 
o meio de Mueller-Hinton e discos de papel de fIltro impregnados com concentrações conhecidas 
das drogas (Difco). 
A análise dos dados foi feita com base nos contrastes entre proporções e entre médias, 
através do teste-L 
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RESULTADOS 
Nas 150 granjas incluídas neste estudo foram examinados 9.217 animais, dos quais 4.305 
eram da raça L; 2.441 LW; 1.945 D; 68 H e 458 eram L x LWe LW x L. 
A rinite atrófica foi diagnosticada clinicamente em 113 (75.33%) dos rebanhos e em 
1.861 (20,19%) dos animais, obtendo-se os seguintes percentuais de animais afetados para ,cada 
raça~ 10,59% L, 16,34% LW, 44,16% D, 7,35% H e 31,00% L x LW e LW x L. Na TAB. I s[o 
apresentados os resultados dos exames clínicos e bacteriológicos para as diversas raças. 
Os exames bacteriológicos foram realizados em todos os rebanhos. Entretanto, em 39 deles, 
os resultados n[o puderam ser aproveitados porque a,cima de 50% das placas de cultura apresen-
taram-se totalmente contaminadas por coliformes já nas primeiras 24 horas de incubaç[o, preju-
dicando o desenvolvimento de B. bronchiseptica que exige, normalmente, um período mínimo de 
48 horas no seu isolamento primário. Dos 111 rebanhos restantes, a infecç[o foi constatada em 
74 (66,67%). Havia 81 deles com a doença clínica e destes, em 80,25% (65 rebanhos) foi consigna-
da a infecçã'o. Nos 30 restantes, sem a doença clínica, detectou-se a infecç[o em 30,00% (9 reba-
nhos). A percentagem de isolamento da bactéria nos dois grupos de rebanhos diferiu significa-
tivamente (P< 0,05). No caso dos animais, as percentagens de isolamento de 29,17% e 13,88%, 
respectivamente, para rebanhos com e sem a doença, também foram diferentes (P< 0,05), (TAB. 
U). . 
TABELAI 
Prevalência de rinite atrófica e de infecç[o por Bordetella bronchiseptica determinada por exa~es 
clínicos e exames bacteriológicos em animais de diferentes raças 
Exame clínico Isolamento de B. bronchi,eptica 
(150 rebanhos) (111 rebanhos) 
Raças 
Total de Positivos Total de Positivos 
animais N° % animais N° % 
Landrace 4305 456 10,59a 993 243 24,47ab 
Large White 2441 399 16,34b 610 144 23,61 a 
Duroc 1945 859 14,16c 439 139 31,66b 
Hampshire 68 5 7,35a 26 12 46,15c 
LxLWe LWxL 458 142 31,00d 42 8 19,05a 
Total 9217 1861 20,19 2110 546 25,88 
Percentagens seguidas de letras diferentes na mesma coluna, diferem entre si (P<O,05) pelo teste t. 
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TABELA II 
Percentuais de infecção por Bordetella bronchiseptica em animais e em rebanhos com e sem diag-
nóstico de rinite atrófica (RA + e RA-) 
Percentagem de positividade para B. bronchiseptica 
Categoria Animais 
do Rebanhos Rebanhos Animais 
rebanho positivos examinados % positivos examinados 
% 
(nO) (n° ) (n° ) (nO) 
RA+ 65 81 80,25a 483 1656 29,17
a 
RA- 9 30 30,00b 63 454 13,88
b 
Total 74 111 66,67 546 2110 25,88 
Percentagens seguidas de letras diferentes na mesma coluna, diferem entre si (P<0,05) pelo teste t. 
Os percentuais de isolamento de B. bronchiseptica para, cada raça foram: 24,47% L, 23,61 % 
LW, 31,66% D, 46,15%H e 19,05% Lx LW e LW x L (TAB. I). 
A TAB. III mostra os resultados dos testes de sensibilidade de B. bronchiseptica a antimi-
crobianos. Acima de 80% das amostras mostraram-se sensíveis a cloranfenicol, colistina, gentami-
cina, kanamicina, neomicina e tetraciclina; da mesma forma revelaram-se resistentes a ampicilina, 
oleandomicina, estreptomicina, lincomicina e penicilina. Graus variados de sensibilidade foram 
observados para cefalotina, eritromicina, sulfadiazina e trimethoprim-sulfametoxazol. A TAB. 
IV mostra, resumidamente, a situação de 91 rebanhos em relação ao comportamento de amostras 
de B. bronchiseptica testadas frente a sulfadiazina e trimethoprim-sulfametoxazol, tendo sido 
isoladas amostras resistentes a estas drogas, respectivamente, em 38% e 31 % dos rebanhos.' 
De 100 dentre os 150 rebanhos foi possível obter informações sobre a realização ou não 
de esquemas de tratamento, na época da pesquisa, sendo a sulfonamidoterapia a principal medida 
adotada pelos produtores para controlar a rinite atrófica. Observou-se uma diferença significativa 
(P< 0,05) no tocante ao isolamento de B. bronchiseptica entre os rebanhos medicados e não medi-
cados que tinham a doença clínica. Nos demais, não se observou diferença significativa a este 
respeito (TAB. V). 
DISCUSSÃO E CONCLUSOES 
Afora poucos trabalhos que tiveram por objetivo realizar o diagnóstico (GUERREIRO et alii, 
Arq. Esc. Veto UFMG; Belo Horizonte, 34(1):65-75, abro 1982. 
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TABELA III 
Padrões de sensibilidade de 147 amostras de Bordetella bronchiseptica, provenientes de 91 reba-
nhos, testadas frente a 15 antimicrobianos 
Antimicrobianos Sensíveis Intermediários Resistentes 
(potência do disco) N° % N° % N° % 
Ampicilina (10 llg) 02 1,36 04 2,72 141 95,92 
Cefalotina (30 llg) 78 53,06 26 17,69 43 29,25 
Cloranfenicol (30 llg) 127 86,40 08 5,44 12 8,16 
Colistina (10 llg) 136 92,52 03 2,04 08 5,44 
Eritromicina (15 llg) 57 38,78 35 23,81 55 37,41 
Estreptomicina (10 llg) 19 12,93 04 2,72 124 84,35 
Gentamicina (10IlS) 147 100,00 O O O O 
Kanamicina * (30 llg) 135 93,10 04 2,76 06 4,14 
Lincomicina (2 llg) 01 0,68 O O 146 99,32 
Neomicina (30,ug) 141 95,92 05 3,40 01 0,68 
Oleandomicina (15 llg) 26 17,69 31 21,09 90 61,22 
Penicilina (10 U) 01 0,68 05 3,40 141 95,92 
Sulfadiazina (300 llg) 97 65,99 O O 50 34,01 
Tetraciclina (30 llg) 129 87,76 07 4,76 11 7,48 
Trimetroprim-sulfame-
toxazol (125,ug) 98 66,67 05 3,40 44 29,93 
* Foram testadas 145 amostras 
1963) e, em certo sentido, estabelecer a etiologia infecciosa da rinite atrófica (PIFFER et alii 
1978), inexistem dados sobre a prevalência da doença e da infecção por B. bronchiseptica em re-
banhos suínos no Brasil. A presente investigação mostrou que a rinite atrófica está amplamente 
disseminada, tendo sido diagnosticada em 75,33% dos 150 rebanhos examinados. Os dados 
apresentados foram obtidos de granjas de reprodutores suínos e, portanto, mio refletem a situa-
ção do rebanho de todo o Estado de Santa Catarina. Entretanto, como estes animais são comer-
cializados entre as próprias granjas de reprodutores e granjas comerciais dentro e fora do Estado, 
é provável que a rinite atrófica esteja disseminada em outras áreas de produção de suínos .. 
A percentagem de animais clinicamente doentes foi de 20,19%, o que é comparativamente 
baixa em relação aos dados apresentados por BENNETT (1951), ROSS et alii (1963b), 
F ARRINGTON 8, SWITZER (1977), que encontraram prevalências da doença entre 38% e 54% 
em animais da mesma faixa etária, aproximadamente. Os resultados concordam, contudo, com os 
relatados por HASEBE (1971) para o Japão, onde se calculou que a doença estaria disseminada 
em cerca de 20% do rebanho suíno; e por GILES et alii (1980), em um estudo realizado no su-
deste da Inglaterra, onde a média de animais doentes encontrada foi de 15%. A diferença encon-
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TABELA IV 
Comportamento de amostras de Bordetella 
bronchiseptica de 91 rebanhos frente a sul-
fadiazina e trimethoprim-sulfametoxazol 
(S x T) 
Padrão de Sulfadiazina Sx T 
sensibilidade % de rebanhos % de rebanhos 
Sensíveis 62 66 
Intermediárias O 03 
Resistentes 38 31 
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trada na prevalência entre os rebanhos e os animais confirma o que se tem afirmado a respeito da 
dificuldade de se fazer um diagnóstico acurado baseando-se em dados individuais (DONE, 1977). 
Provavelmente, muitos dos animais considerados sem a doença clínica não o fossem, o que indica 
a necessidade de se avaliar os resultados obtidos a nível de rebanhos. 
Assim, embora se tenha observado diferenças significativas em relação ao diagnóstico clí-
nico entre as diversas raças, não se pode concluir pela maior susceptibilidade de nenhuma delas. 
Tais conclusões devem reservar-se a resultados obtidos em estudos controlados que incluam, 
além dos exames clínicos e bacteriológicos, estudos anátomo e histopatológicos, o que não foi o 
objetivo deste trabalho. 
Aos animais LW se atribui mais comumente a dificuldade de se diagnosticar clinicamente 
a rinite atrófica, especialmente em função da braquignatia superior que determinadas estirpes 
apresentam, sem relação com a doença (DUTH, 1947; DONE, 1977). Com respeito à raça 
Duroc não foi possível encontrar na literatura disponível qualquer referência a respeito. 
A prevalência da infecção por B. bronchiseptica nos rebanhos clinicamente afetados foi de 
80,25%, significativamente mais elevada que a encontrada para os rebanhos sem a doença clí-
nica (30,00%). O mesmo ocorreu em relação às prevalências de 29,17% e 13,88% encontradas, 
respectivamente, para os animais destes dois grupos de rebanhos. 
O papel desempenhado por B. bronchiseptica confirma as observações feitas por 
SWITZER (1956), CROSS 8, CLAFLIN (1962), ROSS et alii (1963a), HARRIS 8, SWITZER 
(1968), SHIMIZU et alii (1971), FETTER et alii (1975), BRASSINE et alii (1976), MINIATS 
(1980), entre outros, que, em diferentes países do mundo, estabeleceram este microrganismo 
como agente primário da rinite atrófica, através da reprodução das alterações macro e micros-
cópicas que esta bactéria produziu em animais convencionais, SPF ou gnotobióticos. 
Trabalhos semelhantes a este, realizados recentemente na Dinamarca, nos Estados Unidos e 
na Inglaterra, confirmam, de algum modo, as observações da presente investigação, registrando-se 
uma alta disseminação da infecção por B. bronchiseptica, associada quase sempre, à presença da 
rinite atrófica nos rebanhos (TORNOE et alii, 1976; JENKINS et alii, 1977; CAMERON et alii, 
1980; GILES et alii, 1980). 
A existência de rebanhos sem sintomatologia evidente de rinite atrófica, mas com infecção 
por B. bronchiseptica pode ser explicada por variações na patogenicidade das amostras (ROSS 
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TABELA V 
Dados de infecção por Bordetella bronchiseptica (Bb) em rebanhos medicados e n!o medicados, 
com e sem diagnóstico de rinite atrófica (RA + e RA -) 
Categoria Rebanhos medlcados Rebanhos não medicados 
de Isolamento (Bb) Isolamento (Bb) 
rebanhos Total N° 
Total N° % % 
RA+ 29 20 68,96a 47 40 85,lQb 
RA- 8 1 12,50a 16 6 37,50
a 
Total 37 21 56,76a 63 46 73,Olb 
Percentagens seguidas de letras diferentes na mesma linha, diferem entre si (P<0,05) pelo teste t. 
et alii, 1967) e a idade em que os animais se infectaram (GILES et alH, 1980), dentre outros fa-
tores. SWITZER (1978) afirmou que a infecção pode se instalar em um rebanho e demorar até 
dois ou três anos até que os sintomas se tornem evidentes. 
Apesar das taxas de infecção encontradas estarem, em média, de acordo com as registradas 
na literatura (HARRIS et alH, 1969; JENKINS et alii,-1977), há relatos de taxas de infecção 
mais elevadas como as feitas por CAMERON et alH (1980). O uso de meios de cultura mais sele-
tivos, como os utilizados por estes últimos autores, pnwavelmente expliquem tais diferenças. 
As taxas de infecção encontradas apresentaram diferenças significativas entre raças. Estes 
resultados podem ser explicados, no caso da raça Hampshire, pelo reduzido número de animais 
(68) pertencentes a apenas duas granjas, refletindo, portanto, a situação particular destes rebanhos. 
Os resultados dos testes de sensibilidade a antimicrobianos, particularmente em relação às 
sulfonamidas simples ou potenciadas, retratam o que se tem observado quanto ao aumento de 
amostras de B. bronchiseptica resistentes (HARRIS et alii, 1969; TERAKADO et alii, 1973; 
SKELLYet alii, 1980; SMITH et aUi, 1980). Amostras isoladas no ano de 1977 (BRITO et alii, 
t"978) de rebanhos do Estado de Santa Catarina, mostraram-se 97% sensíveis para sulfadiazina e 
trimethoprim-sulfametoxazol, comparado com os percentuais de 66% e 67%, respectivamente, 
obtidos neste estudo. Apesar de haver diferença (P< 0,05) entre os rebanhos mediéados e não 
medicados em relação ao isolamento de B. bronchiseptica, a elevada presença de rebanhos bac-
teriologicamente positivos (20 dentre 29) entre os que apresentavam a doença e estavam sendo 
medicados, indica que o controle da infecção não estava sendo realizado de maneira adequada. 
O controle da rinite atrófica por este meio pode se tornar, com o tempo, completamente 
insatisfatório, uma vez que não há comprovação da efetividade de outros antimicrobianos para o 
tratamento da infecção nasal por B. bronchiseptica. Este estudo não foi suficientemente detalhado 
para determinar todos os fatores, incluindo outros microrganismos, que estariam envolvidos 
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no agravamento dos sintomas da doença em determinados rebanhos. As observações feitas, no 
entanto, confirmam os resultados apontados por PIFFER et alii (1978) quando relacionarám a 
presença de B. bronchiseptica como único agente da doença em quatro rebanhos severamente 
afetados, neste mesmo Estado. 
Até que se possam utilizar outras medidas de controle, como a vacinaçã'o, o combate à 
infecçã"o deve ser feito seguindo-se à determinação da sensibilidade das bactérias' isoladas de reba-
nhos, onde a quimioterapia é empregada, exclusivamente, de forma rotineira. 
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